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      Apresentação do editor


      Uma espiritualidade, para ser atual, deve trazer uma novidade e enraizar-se na tradição, deve ser essencial e conduzir à experiência pessoal de Deus; deve ser comunitária e conter um modo novo de compreender a Igreja. É o que afirmam os especialistas.


      A Espiritualidade da Unidade, oferecida por Chiara Lubich, contém todos esses elementos. Surgida no contexto da Segunda Guerra, na Itália, toda impregnada de Evangelho, ela desenvolveu-se na vivência de Chiara e suas amigas — que deu origem ao Movimento dos Focolares — e revelou-se adequada a quem é chamado a “atingir a mais alta contemplação e manter-se misturado com todos, lado a lado com os homens”. Refletindo — e, em certo sentido, tendo antecipado — o espírito do Concílio Vaticano II, ela se identifica com a “espiritualidade de comunhão” que João Paulo II preconizou para os dias de hoje.


      A Espiritualidade da Unidade aponta, qual caminho para a união com Deus, o amor ao irmão, que deve chegar à reciprocidade. Contém, ao mesmo tempo, uma dimensão pessoal e uma dimensão comunitária, coletiva. Enraizada no Testamento de Jesus: “Pai, que todos sejam um” (cf. João, 17,21), a Espiritualidade da Unidade tem consequências para o agir e o pensar humanos.


      Por sua atividade no campo espiritual, social e cultural, a fundadora dos Focolares recebeu, entre outros, o Prêmio Unesco de Educação para a Paz (1996), a Ordem do Cruzeiro do Sul, do governo brasileiro (1998) e doze títulos de doutor honoris causa em teologia, filosofia, economia, ciências humanas, entre outras disciplinas (no Brasil, em humanidades — ciências da religião, pela PUC-SP, e economia, pela Unicap, PE).


      


      A primeira coletânea dos escritos de Chiara Lubich apareceu em 1959, na Itália: Meditações. Publicada poucos anos depois no Brasil (no mundo, conta hoje traduções em mais de trinta idiomas), chega agora à sua 12a edição, com textos revistos pela autora (e com revisão da própria tradução).


      Mas deixemos ao escritor e político italiano Igino Giordani (1894-1980) comentar, no prefácio que escreveu para a primeira edição de Meditações (trans-crita a seguir), as “páginas de luz” que elas constituem.


      Que o leitor possa desfrutar de toda a riqueza e beleza desses textos, nutrindo diariamente seu espírito e iluminando sua ações.


      


      O Editor

    

  


  
    
      Prefácio da primeira edição


      Foi uma agradável surpresa para os leitores da revista Cidade Nova encontrar um dia, entre os vários artigos, uma meditação. Era como uma fonte de água cristalina entre os rochedos, como um rasgo de céu transplantado para o meio das casas. O escrito falava de Deus e da Igreja como de coisas familiares, com uma presteza e uma simplicidade, e também com uma novidade ingênua e uma modernidade espontânea, em que cada um descobria o timbre dos valores eternos.


      Depois de algumas semanas, os leitores do perió-dico mostravam-se unânimes em reconhecer nas meditações os textos mais interessantes da revista.


      Tinham razão. Aqueles toques de vida espiritual, buscas do divino, explorações audazes na vida de Deus, em cada número de Cidade Nova, traziam uma nota de frescor virginal e despertavam nos leitores uma nostalgia da concidadania dos santos, da cidade de Deus. Vislumbrava-se a silhueta da cidade nova como que delineada por uma alma con-templativa no encanto de uma infância límpida. Aqueles escritos desenvolviam uma propedêutica simples — como a redescoberta de um itinerário antigo — para inserir-se novamente no Eterno, permanecendo no tempo.


      Fácil era a sua linguagem; marial, a pureza; atraente, a profundidade; e os desdobramentos, que pareciam também eles tão óbvios e acessíveis, eram capazes de reavivar, inclusive nas pessoas distanciadas da fé, a consciência, com o anseio de uma casa espiritual, onde Maria entretinha Jesus. Jesus, e Maria, e os santos, e a Igreja, na atmosfera da teologia eterna, tornavam-se novamente familiares, fugindo ao genérico e ao rotineiro.


      


      Ainda hoje, os leitores de Cidade Nova correm a ler, como primeira coisa, as meditações. O anjo que dorme no íntimo de cada um, talvez sob montanhas de papéis e de concupiscência, percebe o perfume de Céu, com a voz das estrelas…


      A verdade é que esses escritos límpidos não se prestam a divagações poéticas; são frutos de vida e dão sementes de vida.


      São temas surpreendentes, reflexões inusitadas, aspirações que ligam ao Eterno. São sempre as fontes do amor filial que levam, para além das aparências, sombras e emaranhados, à presença do Pai. E quem os lê sente que se torna melhor, experimenta de novo a nostalgia do Céu.


      À medida que os medita, a alma se reergue das prostrações de um materialismo sem saída, saturado de tédio, para a esperança e o amor, como que refeita por uma juventude inesperada.


      Por isso recolhemo-los num pequeno volume, indo ao encontro da expectativa de muitos.


      Pelos frutos, constatamos que sua leitura ajuda o trabalho de santificação; reconstitui nas pessoas a ânsia de pureza e, por meio dessa, a união com Deus; associa as criaturas em comunidade de Igreja viva. E por tratar de valores eternos, sem preocupações humanas, eles revelam-se aprazíveis a pessoas de qualquer estado e situação, de qualquer idade, dos idosos às crianças.


      O itinerário para Deus, percorrido por homens na terra, torna-se, num dado momento, necessariamente uma via crucis; mas, seguindo o exemplo dos santos, dentro da lógica do Evangelho, pela dinâmica do Mandamento Novo, a via crucis torna-se via paradisi; e o Crucificado é o ápice do amor porque ápice da dor.


      Como resultado da leitura, conclui-se que a existência é uma vocação única para subir ao Pai, cons-truindo, pelo caminho, com a oração, com o amor e com a dor, as muralhas luminosas da cidade nova.


      


      Igino Giordani


      Roma, 1959


      

    

  


  
    
      A atração do tempo moderno


      Eis a grande atração


      do tempo moderno:


      atingir a mais alta contemplação


      e manter-se misturado com todos,


      lado a lado com os homens.


      


      Diria mais:


      perder-se no meio da multidão,


      para impregná-la do divino,


      como se ensopa


      um naco de pão no vinho.


      


      Diria mais:


      partícipes dos desígnios de Deus


      sobre a humanidade,


      traçar sobre a multidão recamos de luz


      e, ao mesmo tempo, dividir com o próximo


      a injúria, a fome, os golpes, as alegrias fugazes.


      


      Porque a atração


      do nosso, como de todos os tempos,


      é o que de mais humano e mais divino


      se possa pensar:


      Jesus e Maria,


      o Verbo de Deus, filho de um carpinteiro;


      a Sede da Sabedoria, mãe de família.

    

  


  
    
      A cruz


      “Tome a sua cruz…” (Mt 16,24).


      Estranhas e únicas essas palavras. Também essas, como as demais palavras de Jesus, têm algo daquela luz que o mundo não conhece. São tão luminosas que os olhos apagados dos homens, inclusive dos cristãos lânguidos, ficam ofuscados e, portanto, cegos.


      Nada talvez seja mais enigmático, mais difícil de entender, do que a cruz. Ela não penetra na cabeça nem no coração dos homens. Não entra porque não é compreendida, porque nos tornamos muitas vezes cristãos de nome, apenas batizados; talvez praticantes, mas imensamente distantes daquilo que Jesus queria que fôssemos.


      Ouve-se falar da cruz na Quaresma, beija-se a cruz na Sexta-Feira Santa, pendura-se a cruz nas salas de aula. Ela marca com seu sinal alguns atos nossos, mas não é compreendida. Talvez o erro esteja todo aqui: no mundo não se compreende o amor.


      Amor é a palavra mais bela, porém, a mais deformada, a mais deturpada. É a essência de Deus, é a vida dos filhos de Deus, é o alento do cristão, e tornou-se patrimônio, monopólio do mundo; está nos lábios daqueles que não teriam o direito de pronunciá-la.


      É verdade; no mundo, nem todo amor é assim. Ainda existe, por exemplo, o sentimento materno que enobrece o amor — porque misto de dor —; existe ainda o amor fraterno, o amor nupcial, o amor filial, bom, sadio: vestígio, talvez inconsciente, do Amor do Pai, Criador de tudo. Mas, o que não é compreendido é o amor por excelência, é entender que Deus, que nos fez, desceu até nós, homem entre os homens, viveu conosco, ficou conosco, e deixou-se pregar na cruz por nós, para nos salvar.


      É sublime demais, belo demais, divino demais, pouco humano demais, por demais sangrento, doloroso, agudo, para ser entendido.


      Talvez se entenda alguma coisa através do amor materno, pois amor de mãe não são só afagos, beijos; é sobretudo sacrifício.


      Assim também Jesus: o amor o levou à cruz, por muitos considerada loucura.


      Mas só aquela loucura salvou a humanidade, plasmou os santos.


      De fato, os santos são homens capazes de entender a cruz. Seguindo Jesus, o Homem-Deus, eles aceitaram a cruz de cada dia como a coisa mais preciosa da terra; brandiram-na, às vezes, como uma arma, tornando-se soldados de Deus; amaram-na por toda a vida, conheceram e experimentaram que a cruz é a chave, a única chave que abre um tesouro, o tesouro. Abre pouco a pouco as almas à comunhão com Deus. E assim, através do homem, Deus mostra-se de novo ao mundo, e repete — embora de modo infinitamente inferior, mas parecido — os atos de outrora, quando, homem entre os homens, bendizia a quem o maldizia, perdoava a quem o insultava, salvava, curava, pregava palavras de Céu, saciava famintos, fundava sobre o amor uma nova sociedade, mostrava o poder Daquele que o enviara. Em suma, a cruz é o instrumento necessário através do qual o divino penetra no humano e o homem participa da vida de Deus com maior plenitude, elevando-se do reino deste mundo ao Reino dos Céus.


      Mas, é preciso “tomar a própria cruz…”, despertar pela manhã aguardando-a, sabendo que só através dela nos chegam aqueles dons que o mundo não conhece, aquela paz, aquele gáudio, aquela noção de coisas celestes, pela maioria desconhecidas.


      A cruz… coisa bem comum. Tão fiel, que não falta ao encontro nem um só dia. Bastaria aceitá-la para tornarmo-nos santos. A cruz, símbolo do cristão, que o mundo rejeita, acreditando que, fugindo dela, foge da dor, e não sabe que ela escancara a alma, de quem a entende, para o Reino da Luz e do Amor. Aquele amor que o mundo tanto busca, mas não possui.
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